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Aprovação  de  alunos 

por  portaria  vai  acabar 

Fim  da  linha.  Prefeito  Jonas  Donizette  (PSB)  vai  revogar  medida  que  permite  à  Secretaria  de  Educação  promover  para  o  ano  seguinte 
alunos  que  reprovaram  na  rede  púbiica  por  falta  de  professor  para  ministrar  as  disciplinas.  Denúncia  foi  feita  ontem  pelo  Metro  pág.o2 


MACACA  NAS  ALTURAS! 


Ponte  bate  Oeste  e  fica  colada  no  Santos,  na  liderança  áot 
do  Paulistâo.  Emerson  deixa  o  Guarani,  que  joga  hoje  pág  ^ 


Artur,  de  cabeça,  fez  o  gol  da  vitoria  da  Ponte  Preta  no  Majestoso  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Fígado  dá 
pistas  sobre 
as  3  mortes 

Autópsia  nos  corpos  dos  mortos 
após  ressonância  com  contraste 
mostrou  alteração  hepática  pág.o4 

Junta  médica  ajuda 
vítimas  do  RS  por 
teleconferência 

Unicamp  reuniu  especialistas  de 
5  países  para  discutir  casos  com 
hospitais  que  atendem  feridos  pág.os 

Volume  de  chuva 
em  janeiro  foi  o 
menor  desde  2001 

Até  ontem  havia  chovido  no  mês 
220,7  milímetros.  No  entanto,  não 
há  risco  para  abastecimento  pág.ob 
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Jonas  proíbe  aprovação 
de  alunos  por  'canelada' 


Educação.  Prefeito  muda  resolução  e  estudantes  só  serão 
aprovados  se  reporem  as  auias  perdidas  dentro  do  ano  ietivo 


o  prefeito  de  Campinas,  Jo- 
nas Donizette  (PSB),  deter- 
minou ontem  que  alunos  da 
rede  municipal  de  ensino  só 
sejam  aprovados  para  o  ano 
seguinte  se  reporem  todas 
as  aulas  que  não  frequen- 
taram dentro  do  ano  letivo 
em  que  está  matriculado. 

A  decisão  foi  tomada 
após  o  Metro  ter  publicado 
matéria  mostrando  que  vá- 
rios estudantes  ficaram  sem 
professores  em  sala  de  aula 
e  passaram  de  ano  apenas 
por  meio  de  uma  portaria 
publicada  no  "Diário  Ofi- 
cial" de  Campinas. 

Nos  últimos  dois  anos, 
95  estudantes  tiveram  a  vi- 
da escolar  regularizada  por 
meio  de  "canetada"  do  se- 
cretário de  Educação.  Ape- 
nas neste  ano,  25  estudan- 


20,5 


mil  é  o  número  de  estudantes 
matriculados  no  ensino 
fundamental  na  rede  municipal 
de  ensino  de  Campinas. 

tes  que  não  tiveram  aulas 
em  razão  da  greve  dos  ser- 
vidores no  ano  passado  em 
matérias  como  matemática, 
geografia,  inglês  e  história 
foram  promovidos  baseado 
em  uma  resolução  de  2007. 

E  é  justamente  o  tex- 
to desta  resolução  que  será 
alterado.  Segundo  a  secre- 
tária de  Educação,  Solan- 
ge Pelicer,  será  incluído  a 
obrigatoridade  da  reposição 
de  aula  dentro  do  ano  leti- 


vo. A  recuperação  será  fei- 
ta no  contraturno."Tanto  eu 
quanto  o  prefeito  somos  to- 
talmente contra  a  aprova- 
ção sem  que  o  aluno  tenha 
frequentado  a  aula",  disse 
Solange.  Para  eles,  a  promo- 
ção deve  ser  feita  pelo  méri- 
to académico. 

Dentro  do  grupo  de  95 
estudantes,  a  secretária  dis- 
se que  alguns  tiveram  a  vida 
regularizada  pelo  "DO"  por- 
que houve  um  erro  de  digi- 
tação da  escola.  Outros  fo- 
ram transferidos  de  outras 
regiões  e  tiveram  incom- 
patibilidade de  grade  cur- 
ricular. Muitos  por  falta  de 
professor. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Prefeito  determina  mudanças  na  Educação  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Até  dia  22.  Cadastro  de 
caçambeiros  está  aberto 


Os  caçambeiros  interessa- 
dos em  depositar  os  resí- 
duos de  construção  civil,  de- 
molição e  volumosos  que 
coletam  na  unidade  de  reci- 
clagem da  cidade  têm  até  o 
dia  dia  22  de  fevereiro  para 
se  cadastrarem  junto  à  Pre- 
feitura de  Campinas. 

A  medida  visa  regula- 
rizar a  situação  dos  tra- 
balhadores que  atuam  no 
serviço  e  assegurar  o  ge- 
renciamento correto  e 
adequado  desse  tipo  de  re- 
síduo na  cidade. 

Todas  as  informações  e 
documentos  necessários 
para  o  cadastramento  de 
pessoa  física  ou  jurídica  es- 
tão na  página  da  secreta- 
ria no  portal  da  prefeitura: 
www.campinas.sp.gov.br  . 

O  secretário  de  Servi- 
ços Públicos,  Ernesto  Di- 
mas Paulela,  ressalta  que 
o  cadastramento  é  obriga- 


Número  de  ações  contra 
construtoras  cresce  79% 


Descartes  estão  sem  controle 

I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


tório  e  imprescindível  pa- 
ra a  autorização  da  desti- 
nação final  dos  resíduos 
transportados  na  unidade 
de  reciclagem. 
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A  região  de  Campinas  regis- 
trou em  2012  crescimento 
de  79%  nas  ações  judiciais 
contra  construtoras  de  imó- 
veis residenciais.  O  levanta- 
mento da  AMSPA  (Associa- 
ção dos  Mutuários  de  São 
Paulo  e  Adjacência)  refere- 
-se  ao  período  de  janeiro  a 
dezembro  do  ano  passado. 

Foram  610  reclamações 
de  mutuários.  Desse  total, 
511  reclamantes  entraram 
na  Justiça.  O  balanço  mos- 
tra aumento  de  28%  nas 
queixas  e  de  79%  nas  ações 
na  comparação  com  2011, 
quando  houve,  respectiva- 
mente, 477  descontentes  e 
286  ações  judiciais. 

Entre  os  campeões  no 
ranking  dos  aborrecimen- 
tos estão:  atraso  na  obra 
(72%),  seguido  das  taxas 
(15%)  e  corretagem  (8%)  e 
problemas  no  imóvel,  ou  se- 


Atraso  na  entrega  lidera  queixas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


ja,  vícios  ou  defeitos  na  obra 
(5%).  "Muitos  que  chegam 
na  associação  relatando 
problemas  sobre  o  não  cum- 
primento da  entrega  desco- 


brem que  também  pagaram 
as  taxas  abusivas",  diz  Mar- 
co Aurélio  Luz,  presidente 
da  AMSPA. 
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Caravana 
de  Dilma 

o  presidente  do  PT,  Rui 
Falcão,  afirmou  ontem 
que  a  presidente  Dilma 
Rousseff  fará  um  giro 
por  todos  os  Estados 
brasileiros  este  ano.  Ele 
nega  que  se  trate,  porém, 
do  início  da  campanha 
à  reeleição. 


Cotações 


Dólar 

+  0,20% 
(R$  1,98) 


Euro 

+  0.44% 
ÍR$  2.69) 


Selíc  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 
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Campinas  registra  janeiro 
menos  chuvoso  em  12  anos 


Pouca  chuva.  Desde  2001,  cidade  não  tinha  janeiro  com  índices 
tão  baixos  de  chuva.  Temperatura  ficou  dentro  da  média 


Até  ontem,  o  mês  de  janei- 
ro de  2013  apresentou  220,7 
mm  de  chuva.  A  soma  não  é 
tão  baixa  desde  2001,  quan- 
do a  cidade  registrou  150,8 
mm  de  precipitações. 

No  ano  passado,  o  pri- 
meiro mês  do  ano  somou 
320,3  mm,  quase  100  mm 
acima  de  2013.  A  média 
para  o  período  é  de  290 
mm. 

Mesmo  assim,  segundo 
Ana  Ávila,  meteorologista 


foi  a  temperatura  máxima 
registrada  no  mês. 


d  Cepagri  da  Unicamp,  a 
quantia  é  aceitável.  "Fica- 
mos abaixo  da  média,  mas 
nada  que  fuja  da  normali- 
dade. O  índice  é  perfeita- 
mente aceitável",  disse. 


De  acordo  com  ela,  ou- 
tro fenómeno  chamou  a 
atenção.  "Normalmente, 
quando  temos  menos  chu- 
va, registra-se  mais  calor, 
mas  dessa  vez  foi  diferen- 
te. Mesmo  tendo  um  mês 
abaixo  da  média  de  chu- 
vas, as  temperaturas  não 
foram  altas",  ressalta.  Em 
janeiro,  a  média  ficou  em 
19,4°C,  abaixo  dos  19,8°C 
médios. 


Mês  começou  chuvoso,  mas  ritmo  diminuiu  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Temperaturas 


A  temperatura  ficou  ligei- 
ramente abaixo  da  média 
do  mês. 

•  A  temperatura  máxima 
em  janeiro  de  2013  foi 
de  33,4°C.  A  média  das 
máximas  é  de  34,i°C. 

•  A  temperatura  mínima 
do  mês  foi  de  15,8°C  e  a 
média  das  mínimas  do 
mês  é  de  17°C. 

•  Segundo  o  Cepagri, 
oscilação  é  normal. 


Chuva  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^1 

Média  de  janeiro.  (Fonte:  Feagri  -  Unicamp) 

•   2010  -  279,7  mm 

•   2006  -  285,5  mm 

•   2002  -  312,4  mm 

•   2013  -  220,7  mm 

•   2009  -  397,7  mm 

•   2005  -  424,7  mm 

•   2001  - 150,8  mm 

•   2012  -  320,3  mm 

•   2008  -  282,9  mm 

•   2004  -  238,8  mm 

•  2000  -  251,4  mm 

•  2011  -  380,5  mm 


•   2007  -  475,9  mm 


•   2003  -  250,0  mm 


•   1999  -  386,2  mm 


Exército  inicia  treinamento  contra  dengue 


Duas  turmas  de  soldados  do 
Exército  passaram  por  trei- 
namento ontem  em  Campi- 
nas. Eles  serão  preparados 
para  ajudar  nas  ações  de 
combate  à  dengue.  A  cidade 
teve  967  casos  em  2012. 

Na  semana  passada,  o 
prefeito  Jonas  Donizet- 
te  (PSB)  firmou  parceria 
com  as  Forças  Armadas  pa- 
ra combater  a  dengue  após 
conversar  com  o  general  To- 
más Miguel  Paiva,  da  11^ 


casos  de  dengue  foram 
registrados  este  ano  em 
Campinas. 


Brigada  de  Infantaria  Leve. 

Os  militares,  que  recebe- 
rão treinamento  para  atuar, 
também  oferecerão  apoio 


logístico  às  ações,  disponi- 
bilizando cinco  caminhões 
para  a  remoção  de  lixos  e 
entulhos. 

Em  2012,  os  quase  mil 
casos  registrados  ocorre- 
ram, na  maior  parte,  na  re- 
gião sudoeste  da  cidade.  Fo- 
ram 534  registros  na  região 
dos  bairros  Santa  Lúcia,  Jar- 
dim Aeroporto,  Campos  Elí- 
seos.  Vista  Alegre,  Jardim 
Capivari,  Vila  Vitória,  Dics, 
São  Cristóvão,  Jardim  Ita- 


tinga.  Vila  União  e  Santo 
Antônio. 

As  ações,  de  acordo  com 
o  secretário  de  Saúde,  Cár- 
mino  Antônio  de  Souza, 
constituem  na  conscien- 
tização  da  população,  eli- 
minação de  criadouros  e 
a  preparação  da  rede  para 
atender  os  casos,  o  que  pas- 
sa também  por  treinamen- 
to dos  profissionais  da  rede 
pública  de  saúde. 
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Plano  de  Saúde  da 
Santa  Casa  de  Valinhos 


mm  mm  m  m  m  presente  especial      voce.  sua  fahiua 

ESEUS  FUNCIONfiFlIOS! 

PDPULflÇáO  DÉ  CAMPINAS  E  COM  PfiOWOÇAO  ESPECÍAt,  - 
PLÃHC  M  SAÚDE  SANTA  GASA  OE  VALINHOS. 


PROMOÇÃO  ESPECIAL 
50%  DE  DESCONTO* 


Hospital  pnôpnq  e  dé  rçfçrênda  nacional,  píano  de  s^úde  pít"prio,  çenlfD  cl i naco 
próprio  ô  anexo  30  p^ano  de  âatide,  tudo  íSto,  agora  disponível  para  os 
moradores  de  Campinas. 

'  Na  aquisição  do  PEano  de  Saúde  Santa  Caaa  de  Vaíinhos,  ai  partir  de  duas 
vidas  via  CHPJ,  preço  linear  (rnèdía  de  idade),  dffen&nciado  e  você  vm  pagar 
so  50%  desle  VBÍúr  nos  dois  primeiro  mests.  Ligue  aporá  e  adquira  o  seuf 

Tudo  iSEo  pode  ser  a  cusio  zero  pa  ra  sua  empresa,  è  sò  oferecer  aos  seus 
funcionários  via  CistP  J  de  sua  empresa  e  e3es  terão  condições  de  aderir  ao 
nosso  Plano  pela  oondição  ô&peçial  que  fhes  ofaracemos. 


g  INTERNAÇÃO 


A^.  Joaquim  AhfG$  Correfa.  4.371  *  Nova  Suiça  ^  Vaíiníios  ■  Central  efe  Atendimenio:  (19)  3820.e699  93E2.1357  *  www.plânúsanta&as^d^v^ li nticrs.com.br 


planode  saúde 


24  Horas 
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Exames  apontam  lesão 
no  fígado  dos  3  mortos 

Investigação.  Constatação  em  exame  indica  que  causa  das  mortes  dos  pacientes  do  Vera  Cruz  pode  ter  relação  com  agentes  tóxicos 


Com  base  nos  resultados 
dos  exames  de  sangue  reali- 
zados nos  três  pacientes  que 
morreram  depois  de  passar 
pela  ressonância  magnética 
com  contraste  no  Hospital 
Vera  Cruz  na  segunda-feira, 
as  investigações  começam  a 
apontar  causas  toxicológi- 
cas como  as  mais  prováveis 
das  mortes. 

Isso  porque,  nos  exames 
iniciais,  o  quadro  dos  três 
pacientes  teve  uma  evolu- 
ção comum.  Todos  apre- 
sentaram um  grande  sofri- 
mento funcional  hepático, 
o  que  sugere  uma  causa  quí- 
mica, segundo  Maria  Ânge- 
la da  Paz,  técnica  da  Anvisa 
(Agência  Nacional  de  Vigi- 
lância Sanitária). 

"A  [causa]  microbiológica 
é  menos  evidente  pela  pró- 
pria evolução  do  quadro. 
Entre  o  início  do  exame  e  a 
morte  passou  cerca  de  uma 
hora  e  meia.  Quando  se  tra- 
ta de  uma  bactéria,  por 
exemplo,  não  é  comum  ser 
tão  agudo",  disse. 

Nos  exames  foi  verifica- 
da a  concentração  elevada 
da  enzima  transaminase, 
que  é  produzida  no  fígado. 
Essa  alteração  é  comum  em 
casos  de  cirrose  e  hepatite, 
mas  nenhum  dos  três  pa- 


'Xaso  configure  que  a  causa  das  mortes  foram  os 
medicamentos,  a  suspensão  do  uso  será  nacional. 
Mas  isso  precisa  ser  comprovado  ainda." 

MARIA  ÂNGELA  DA  PAZ,  TÉCNICA  DA  ANVISA 


cientes  tinha  doença  renal 
crónica. 

Apesar  do  indício,  a  cau- 
sa microbiológica  ainda  não 
foi  descartada  completa- 
mente. E  todas  as  linhas  de 
investigação  se  mantêm. 

"Manteremos  tudo  sob 
análise,  porque  tudo  é  ex- 
tremamente precoce.  Pre- 
cisamos da  análise  pericial. 
Não  podemos  ser  levianos." 

Hoje  é  o  último  dia  em 
que  a  equipe  da  Anvisa  - 
composta  por  três  técnicos 
especialistas  em  serviços  de 
saúde,  gerência  de  inspeção 
e  farmacovigilância  -  fica 
no  município  para  dar  su- 
porte às  investigações.  Um 
último  técnico,  especialista 
em  equipamentos,  deve  vir 
à  cidade,  mas  o  aparelho  é 
considerado  como  uma  das 
hipóteses  menos  prováveis 
para  a  causa  das  mortes. 

Para  o  secretário  de  Saú- 
de Carmino  de  Souza,  as  in- 
vestigações podem  levar  até 
um  mês  para  serem  con- 


cluídas. "É  como  uma  lupa. 
Conforme  vamos  amplian- 
do, vamos  seguindo  alguns 
caminhos.  É  como  um  efei- 
to cascata.  Pode  ser  que  de- 
more, como  também  pode- 
mos, surpreendentemente, 
identificar  a  causa  em  al- 
guns dias." 

Alerta  sanitário  nacional 

Como  não  há  registro  de  ca- 
sos semelhantes  no  Brasil, 
foi  dado  um  alerta  sanitário 
nacional  para  comunicar 
os  medicamentos  utiliza- 
dos durante  o  procedimen- 
to. Segundo  Maria  Ângela,  o 
alerta  serve  como  uma  espé- 
cie de  orientação.  "Não  te- 
mos evidências  suficientes 
para  suspender  o  uso  nacio- 
nalmente, mas,  ao  saberem 
disso,  os  serviços  de  saúde 
pelo  país  vão  ficar  atentos 
ao  ocorrido." 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 


Apesar  dos  indícios,  todas  as  linhas  de  investigação  se  mantém  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


A  quarta.  Mulher  chegou 
a  fazer  o  exame  depois  e 
não  passou  mal 


Antes  que  fossem  interrom- 
pidos os  procedimentos 
após  as  três  mortes  dos  pa- 
cientes que  fizeram  o  exa- 
me de  ressonância  magné- 
tica, uma  quarta  paciente 
chegou  a  realizar  o  exame 
com  contraste. 

Segundo  a  técnica  da  An- 
visa Maria  Ângela  da  Paz,  a 
mulher  fez  uso  das  mesmas 
medicações  utilizadas  pe- 
los pacientes  e  não  apresen- 
tou nenhum  problema.  "Ela 
não  passou  mal,  nem  nada. 
Ela  está  bem  e  está  em  ca- 
sa", comentou. 

Os  três  pacientes  que  fa- 
leceram sentiram  um  mal- 
-estar  súbito,  logo  após  o 
exame.  Alguns  deles  che- 
garam a  desmaiar,  tiveram 
convulsão,  seguida  de  para- 


Casos  ocorreram  no  Hospital  Vera 

Cruz  I  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO 


da  cardíaca  irreversível.  To- 
dos eles  passaram  mal  ain- 
da dentro  do  Hospital  Vera 
Cruz. 
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Cinco  técnicos  do  laboratório 
são  ouvidos  pela  Polícia  Civil 


Foram  ouvidos  pela  Polícia 
Civil  ontem  cinco  técnicos 
de  radiologia  do  Laborató- 
rio de  Ressonância  Campi- 
nas que  trabalhavam  no  ser- 
viço quando  foram  feitos 
os  exames  de  ressonância 
magnética  com  contraste 
nos  três  pacientes  que  mor- 
reram em  seguida. 

A  polícia  não  deu  infor- 
mações sobre  o  conteúdo 
dos  depoimentos  e  só  pre- 
tende se  pronunciar  ama- 
nhã, durante  uma  coletiva 
convocada  pelo  delegado 
seccional  de  Campinas,  José 
Rolim  Neto. 

Na  na  terça-feira,  outros 
dois  funcionários  do  Hospi- 
tal Vera  Cruz,  uma  médica 
e  uma  enfermeira,  também 


foram  ouvidos. 

Segundo  o  advogado 
Cláudio  Ortiz,  do  escritório 
do  advogado  Ralph  Tórtima 
-  que  defende  o  laboratório 
que  processou  os  exames  - 
os  funcionários  responde- 
ram a  questões  sobre  a  fun- 
ção de  cada  um  e  a  rotina 
que  cumpriram  no  dia  dos 
exames. 

Ortiz  aproveitou  para  ga- 
rantir que  não  havia  qual- 
quer problema  com  os  três 
aparelhos  que  realizam  os 
exames.  De  acordo  com  ele, 
a  manutenção  das  máqui- 
nas estão  em  dia  e  não  apre- 
sentaram alteração  nos  exa- 
mes feitos  no  mesmo  dia 
das  mortes. 
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Tragédia  em  Santa  Maria  chocou  o  país  i  mister  shadow/sigmapress/folhapress 


Médicos  juntam 
esforços  em 
torno  do  RS 

Ajuda.  Teieconferência  na  Unicamp  ontem  reuniu  especialistas 
de  cinco  países  para  discutir  casos  mais  graves  de  internados 


Médicos  do  Brasil,  EUA,  Ca- 
nadá e  Iraque  ouviram  on- 
tem à  tarde,  por  meio  de 
uma  teleconferência,  os  re- 
latos dos  médicos  do  Rio 
Grande  do  Sul  sobre  os  pa- 
cientes internados  por  cau- 
sa de  queimaduras  e  into- 
xicação provocadas  pelo 
incêndio  da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria. 

No  total  há  143  pessoas 
internadas.  Foram  aborda- 
dos os  casos  dos  pacientes 
mais  graves  e  sugestões  de 
tratamentos  foram  feitas 
pelos  especialistas  reunidos 
no  HG  (Hospital  de  Clínicas) 
sob  a  coordenação  do  pro- 
fessor Gustavo  Fraga,  che- 
fe da  disciplina  de  cirurgia 


"É  uma  maneira  de,  mesmo  a  distância,  participar 
e  colaborar  de  alguma  forma  com  os  profissionais 
que  atendem  as  vítimas " 

GUSTAVO  FRAGA,  DOCENTE  DA  UNICAMP 


do  trauma  da  Unicamp.  Os 
médicos  do  Rio  Grande  do 
Sul  informaram  que  apenas 
na  primeira  hora  após  o  in- 
cêndio foram  atendidas  150 
pessoas  no  hospital  de  San- 
ta Maria. 

Um  participante  de  San 
Diego,  nos  Estados  Unidos, 
comparou  a  experiência 
brasileira  com  uma  vivida 
pela  cidade  americana  no 
ano  passado,  em  que  houve 


um  grande  número  de  quei- 
mados. A  teleconferência 
durou  mais  de  duas  horas. 

O  acidente  em  Santa  Ma- 
ria, ocorrido  na  madruga- 
da do  último  domingo,  dei- 
xou 235  mortos,  a  maioria 
jovens. 


ZEZE 
DE  UMA 
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Mais  tuberculose  latente 


Já  chegam  a  102  os  casos  de 
crianças  contaminadas  pelo 
bacilo  da  tuberculose  entre 
janeiro  e  junho  do  ano  pas- 
sado, período  em  que  uma 
atendente  de  enfermagem 
que  tinha  a  doença  traba- 
lhou no  berçário  do  hospi- 
tal Madre  Theodora. 

Ontem,  mais  sete  casos 
de  infecção  latente  foram 
confirmados  pelo  Devisa 
(Departamento  de  Vigilân- 


6  meses 

é  O  tempo  que  as  crianças 
infectadas  pelo  vírus  têm 
de  tomar  antibióticos  contra 
a  doença. 


cia  em  Saúde)  em  bebés  que 
nasceram  no  hospital  no 
período. 


0  surto  da  doença  foi  no- 
tificado em  setembro  passa- 
do e,  a  partir  do  dia  25  do 
mesmo  mês,  tiveram  início 
os  exames. 

No  total,  1022  crianças  já 
foram  atendidas.  Dessas,  14 
foram  diagnosticadas  com 
tuberculose  e  88  têm  infec- 
ção latente,  ou  seja,  têm  o 
vírus,  mas  não  desenvolve- 
ram a  doença. 
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HUGH  JACKMAN 


Hollywood  nio  s^bía  o  que  fazer  com  Hugh  Jackman  -  até  a^ora.  Ele 
tem  tim  belo  rasto  (apesar  de  rud1mer>tar},  costeletas  marcantes  e, 
aínâa  por  dma,  sabe  cantar.  Uma  confusa  combinação  para  muitos 
d if éteres  e  agentes  de  ç lenço.  Então,  se  Brad  PItt  estrelou  no  longa 
''O  Homem  da  Máfia""  e  o  ator  Daniel  Day  LewJs  interpretou  Lincoln, 
Jackman  ganhou  destaque  em  Wolverine  e  no  filme  ''Kate  &  Leopold". 

A  c^rFieír^  de  Hugb  Jackman  é  rn arcada  Hqop^r  O  dlratqr  umbám  acreditou 
por  uma  atuaçâo  versátil,  para  a  qual 
tontribuiVa  um  porte  UíIlú  invejável 
e  ÇETÍAS  fomântícas  b  senrim&ntais. 
Entretanto,  em  nenhuma  de  suas 
atuaç5es  €le  mcstrou  toúo  o  seu 
potEncíâl  como  no  filme  'Içs 
Misérables*  ("Os  Miseráveis"),  dirigido 
por  Tom  Hooper.  Ao  interpretar  um 
çx-presidiárío  rancorqso  que  assume 
diferentes  identidades,  Jackrnan 
scmou  Inúmeras  hablf idades  em  um 
só  personâ£em. 

"A  forma  de  falar,  sua  sutll^za  e  porte 
físico",  díi  Jackman,  sobne  alguns  dos 
desafios  de  seu  personagem  em  ^Os 
Miseráveis'". 

"Eu  N  o  livro  duas  veies'',  acrescenta 
o  ator  -  o  qye  náo  é  pouca  coisa  para 
um  romance  de  Victor  Hugo  com  1.483 
páginas,  Jackman  também  fez  uma 
dieta  e  um  programa  de  treinamento 
por  três  meses.  "E  nada  de  beber  água 
nas  úftimas  30  horas  do  programa", 
conta,  '"Tom  d^sse:  'Eu  preciso  que  as 
pessoas  nio  te  reconhecem.  Esse  é  o 
objetívo"  eHplícâ  o  ator. 
Em  meio  a  essa  transformação  fís^ca, 
Jaekman  conta;  "Nós  ensaiamos  por 
nove  semanas...  No mtal mente  esse  é 
o  tempo  necessário  para  filmar  algo". 
A  filmagem  também  foi  eiítremamente 
cuidadosa  -  os  âtores  cantaram  cada 
cena  ao  vrvo. 

Para  alcançar  seu  objetivo,  Jackman 
conta  que  teve  um  empurrio  de 


no  potencial  de  todo  o  elenco  como 
Anne  Nathav^av,  Amanda  Sevfi'ied 
e  íiussell  CroWÊ.  ^'ftussell  dÈssei  'Há 
alguma  coisa  de  diferente  neste 
filme.'",  conta  Jackman. 
Nâo  há  dúvida  de  que  o  filme^  que 
custou  61  milhões  dólares  para  ser 
feito,  tem  um  imenso  potencial  - 
e  pressão  -  para  ser  um  grande 
sucesso  comerciai.  ^Os  Miseráveis''  é 
a  terceira  maior  produçlo  da  história 
da  Broadwayn  sem  faiar  no  sucesso 
incontestável  do  romance  de  Victor 
Hugo  desde  1S62.  Mas  será  que  a 
Academia  e  os  cinéfilos  vão  se  envolver 
com  □  flFrne? 

Jackman  admEte  que  musicais  são 
arriscados.  "Tudo  precisa  de  trabalho. 
NSo  apenas  as  performances,  o  diretor 
ou  a  música..,  Se  apenas  uma  coisa 
estiver  ruim,  tudo  soa  como  unfias 
arranhando  um  quadro  negro"  Mas, 
ao  contrário  do  que  se  imaginan  ^um 
grande  filme  musical  pode,  realmente, 
se  destacar  dos  demais"*. 
''Oè  Miseráveis"  definitivamente 
alavancou  Jackman  no  meio  artístico. 
Sua  aparènciap  vor  etaienío  dramático 
o  redefiniram  na  carreira.  I^io  se 
surpreenda  s^  Hoiíywood  cri^r  um 
novo  arquétipo  masculino  em  resposta 
ao  sucesso  de  Jackman.  A  próxima 
ger^çlp  de  6ene  Kelly  que  se  parece 
com  Carv  Grant  será  felizmente 
preenchida  -  começando  por  Jackman, 
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'Não  vamos 
nos  eximir  da 
responsabilidade' 

Jogo  de  empurra.  Comando  do  Corpo  de  Bombeiros  voitou  a  faiar  ontem  sobre  a 
inspeção  na  boate  Kiss.  Vistoria  que  deveria  ter  sido  feita  em  novembro  não  foi  realizada 


Depois  do  empurra-empurra 
de  responsabilidades  da  tragé- 
dia em  Santa  Maria,  o  coman- 
do do  Corpo  de  Bombeiros  de- 
clarou ontem  que  não  vai  se 
eximir  da  sua.  "Não  vamos 
nos  eximir  da  responsabilida- 
de", garantiu  o  comandante- 
-geral  da  Brigada  Militar,  coro- 
nel Sérgio  Abreu. 

Segundo  ele,  dois  procedi- 
mentos internos  foram  aber- 
tos. "Precisamos  saber  se  nos- 
sos procedimentos  foram 
adotados  corretamente.  Co- 
mo foram  expedidos  os  alva- 
rás, e  em  que  condições". 

A  primeira  falha  admitida 
ontem  é  que  desde  novembro 
os  donos  da  boate  aguarda- 
vam pela  inspeção  do  Corpo 
de  Bombeiros  para  renovar  o 
Plano  de  Prevenção  e  Comba- 
te a  Incêndio.  De  acordo  com 
o  tenente-coronel  Adriano 
Krukoski,  a  demora  é  comum. 
"A  casa,  estando  no  proces- 
so de  reinspeção,  pode  ficar 
aberta.  É  normal  passar  um. 


dois,  três  meses  em  processo 
de  renovação",  revelou  o  co- 
ronel que  também  é  coman- 
dante do  Corpo  de  Bombeiros 
de  Porto  Alegre.  A  demora  pa- 
ra a  inspeção  é  explicada  por 
conta  da  demanda  e  do  baixo 
efetivo.  Cerca  de  5%  dos  bom- 
beiros de  cada  comando  tra- 
balham na  fiscalização. 

O  comando  voltou  a  fiisar 
ontem  que  a  boate  Kiss  cum- 
pria a  exigência  de  ter  duas 
portas,  mesmo  sendo  uma 
exatamente  ao  lado  da  ou- 
tra. "A  lei  diz  que  tem  de  ser 
o  mais  afastado  possível  e  na- 
quele caso  foi  o  mais  distante 
que  o  engenheiro  conseguiu", 
resumiu  Krukoski.  Questiona- 
do se  autorizaria,  hoje,  luna 
casa  nas  mesmas  condições, 
ele  disse  que  sim.  "As  que  ti- 
verem as  mesmas  condições 
terão  a  mesma  situação,  apro- 
vadas. A  nossa  legislação  per- 
mite esse  tipo  de  saída.  É  pre- 
ciso alterar     a  legislação", 

fiiSOU.  ®  METRO  POA 


Comandante  Krukoski,  dos  Bombeiros,  criou  polemica  i  gabriela  di  bella/metro 


Sócio  da  boate  Kiss 
tenta  se  suicidar 


o  empresário  Elissandro 
Spohr,  um  dos  sócios  da 
boate  Kiss,  tentou  se  enfor- 
car ontem  com  uma  man- 
gueira enquanto  tomava  ba- 
nho no  hospital  onde  está 
internado,  em  Ijuí,  tratan- 
do de  problemas  respirató- 
rios decorrentes  do  incên- 
dio, sob  custódia  policial. 

Agora,  Kiko,  como  é  co- 
nhecido na  cidade,  está  se- 
dado e  algemado.  Ele  es- 
tá preso  temporariamente, 
assim  como  o  sócio  Mauro 
Hoffmann  e  dois  integran- 
tes da  banda  que  usou  ar- 
tefatos  pirotécnicos  que  de- 
ram início  ao  incêndio.  O 
prazo  da  prisão  vence  ama- 
nhã e  a  polícia  trabalha  pa- 
ra prorrogá-lo  por  pelo  me- 
nos mais  cinco  dias. 

O  advogado  de  Kiko,  Ja- 
der  Marques,  distribuiu  res- 


ponsabilidades, inclusive  à 
empresa  de  engenharia  que 
teria  sido  contratada  para 
fazer  o  isolamento  acústi- 
co e  usou  a  espuma  que  aca- 
bou causando  o  incêndio. 

O  advogado  citou  tam- 
bém o  Ministério  Público 
que  teria  feito  o  termo  de 
ajuste  de  conduta  por  conta 
da  reclamação  de  poluição 
sonora,  vistoriado  e  aprova- 


do o  local.  Destacou  que  a 
boate  aguardava  desde  no- 
vembro pela  inspeção  dos 
bombeiros,  o  que  não  acon- 
teceu. E  contou  que  a  banda 
não  havia  dito  quais  novida- 
des levaria  à  festa.  Sobre  o 
ambiente  superlotado  dis- 
se que  o  usual  era  fazer  um 
rodízio  de  pessoas,  nunca 
mais  que  700. 
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235  pessoas  morreram  no  incêndio  na  boate  Kiss  i  reuters/edisonv 


Saúde.  Ânvisa 
alerta  sobre 
pílula  Diane  35 

A  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária)  pu- 
blicou um  informe  sobre  a 
pílula  Diane  35,  alertando 
para  seus  riscos  em  pacien- 
tes com  histórico  de  forma- 
ção de  coágulos  em  veias  ou 
artérias. 

A  agência  reguladora 
de  medicamentos  france- 
sa (ANSM)  associou  quatro 
mortes  ao  uso  do  medica- 
mento. Por  isso,  a  França  de- 
cidiu suspender  o  uso  da  pí- 
lula e  de  seus  genéricos.  A 
Anvisa  afirma  que  a  bula  do 
produto  já  traz  alertas  refe- 
rentes ao  risco  de  trombose, 
arterial  ou  venosa. 

No  Brasil,  a  pílula  é  usa- 
da principalmente  como 
anticoncepcional,  mas  tam- 
bém para  controle  de  exces- 
so de  pelos,  ovários  policís- 
ticos  e  acne.  Na  França,  só  o 
tratamento  contra  acne  era 
aprovado.  ®  metro 
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'MISINFIO'.  Rui  Falcão, 
chefe  do  PT,  vai  ao  "ba- 
laio ecológico"  ("despa- 
cho" para  Iemanjá),  sá- 
bado, em  Salvador.  Os 
petistas  estão  mesmo 
precisados... 

MENDES  FICA.  O  PT  apos- 
ta que  a  minirreforma 
da  presidenta  Dilma 
não  afetará  a  perma- 
nência de  Mendes  Ribei- 
ro (PMDB)  no  Ministério 
da  Agricultura. 

CASA  DE  NOCA.  Alvará  no 
Brasil  é  papel  de  embru- 
lho: a  prefeitura  de  Vi- 
tória multou  a  Agência 
Nacional  de  Vigilância 
Sanitária  por  manter  pos- 
to sem  licença  para  fun- 
cionar. Se  o  governo  fe- 
deral faz,  dono  de  boate 
também  pode. 

PENSANDO  BEM  SÓ  no 

Brasil  desconto  vem  com 
aumento,  como  no  caso 
de  energia. 

INVENÇÃO  CRUEL.  A  Poli- 
cia Federal  investiga  um 
site  de  inspiração  nazi- 
-fascista  como  autor  da 
invenção  de  que  o  depu- 
tado Paulo  Pimenta  (PT- 
-RS)  seria  o  dono  oculto 
da  boate  Kiss.  Ele  mora 
em  Santa  Maria  e  conhe- 
ce várias  famílias  enluta- 
das, por  isso  a  acusação  é 
particularmente  cruel. 

ARMADILHA  DO  DESTINO. 

Deve  chegar  à  Itália  hoje 
o  corpo  de  Nicola  Fuma- 
galli,  italiano  que  se  jo- 
gou da  janela  de  um 
hotel,  sábado  (26),  em 
Brasília,  após  participar 
de  ritual  do  Santo  Daime 
na  comunidade  Jardim 
Juramidam,  em  Goiás. 

COMO  RENAN,  TAQUES 
TAMBÉM  É  ALVO  DE  DE- 
NÚNCIA. Candidato  à  pre- 
sidência do  Senado,  Pe- 
dro Taques  (PDT-MT) 
também  enfrenta  gra- 
ves acusações,  a  exemplo 


"E  UMA  PEQUENA 
CORREÇÃO  QUE  NÃO 
VAI  ATRAPALHAR 
NINGUÉM" 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 
(FAZENDA)  SOBRE  O 
REAJUSTE  NO  PREÇO  DOS 
COMBUSTÍVEIS 


do  rival  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL).  Ele  trava  uma 
batalha  judicial  contra 
um  jornalista  de  Cuiabá, 
José  Marcondes,  o  "Mu- 
vuca",  que  o  acusou  de 
haver  beneficiado,  como 
procurador,  a  "máfia  dos 
combustíveis"  no  Mato 
Grosso,  cuja  retribuição 
teria  sido  generosa  doa- 
ção a  sua  campanha. 


VISÃO  AFETADA.  Os  médi- 
cos proibiram  o  senador 
Luiz  Henrique  (PMDB-SC) 
de  trabalhar.  Ele  retomou 
de  visita  ao  Haiti  e  Cuba, 
no  início  do  mês,  com 
uma  infecção  nos  olhos 
que  evoluiu  para  úlcera  na 
córnea.  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  não  foi  acusa- 
do de  provocar  a  infecção. 
Ainda. 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  baiano  nos  pampas 


-  Quero  comunicar  a 
São  Paulo  que  rompi  com 
o  governador  Adhémar 
de  Barros  -  anunciou  cer- 
ta vez  o  inefável  deputado 
Salomão  Jorge. 

-  Por  que,  deputado?  - 


quis  saber  um  repórter. 

-  Ele  fez  chover  no  quin- 
tal dos  meus  adversários. 

-  E  o  que  ele  fez  com  o 
senhor? 

-  No  meu  quintal,  ele 
abriu  o  guarda-chuva... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Blitze  para  fiscalizar 
motoboys  começam  2^ 


Regulamentação.  Norma  do  Gontran  exige 
curso  de  capacitação  e  antena  corta-pipa 


Policiais  militares  farão  seis 
blitze  diárias  para  fiscalizar 
o  cumprimento  das  novas 
regras  para  motoboys.  A  re- 
solução do  Gontran  (Conse- 
lho Nacional  de  Trânsito), 
que  impoõe  novas  exigên- 
cias ao  serviço  de  motofre- 
te  começa  a  valer  no  sába- 
do, mas,  segundo  o  CPTran 
(Comando  de  Policiamento 
de  Trânsito),  a  fiscalização  só 
começará  na  segunda-feira. 

"As  blitze  farão  parte  da 
Operação  Cavalo  de  Aço,  da 
PM,  e  serão  feitas  em  parce- 
ria com  o  do  DTP  (Departa- 
mento de  Transporte  Públi- 
co)", afirma  o  capitão  Sérgio 
Marques. 

Na  capital,  os  marronzi- 
nhos  da  CET  (Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego) 
não  irão  fiscalizar  o  cum- 
primento das  novas  regras. 

A  resolução  exige  que 
os  motoboys  devem  passar 


por  um  curso  de  capacita- 
ção de  30  horas.  Além  dis- 
so, os  profissionais  devem 
ter  pelo  menos  21  anos, 
carteira  de  habilitação  na 
categoria  A,  com  valida- 
de de  pelo  menos  2  anos, 
e  atestado  de  anteceden- 
tes criminais.  As  motos 
têm  de  ser  brancas  e  con- 
tar com  antena  corta-pipa. 
Quem  não  respeitar  a  nor- 
ma estará  sujeito  à  multa 
de  R$  191,54,  além  de  7 
pontos  na  carteira. 

A  resolução  do  conselho 
deveria  ter  entrado  em  vi- 
gor em  agosto  do  ano  pas- 
sado. Após  protestos  de 
motoboys  em  todo  o  país, 
foi  adiada  para  o  dia  2. 

De  acordo  com  o  gover- 
no estadual,  apenas  20  mil 
(4%)  dos  cerca  de  450  mil 
motoboys  que  atuam  no  Es- 
tado, haviam  feito  o  curso. 


\ 


Fila  de  motoboys  na  avenida  Nove  de  Julho  em  São  Paulo  i  patrícia  cruz/metro 
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Duas  visões. 
Internação 
compulsória 
divide  governo 

A  internação  à  força  de  de- 
pendentes de  crack  ainda  é 
um  tema  sensível,  distante  de 
um  consenso  no  governo.  A 
medida  está  em  vigor  desde  o 
último  dia  21,  em  São  Paulo. 

A  ministra  da  Casa  Civil, 
Gleisi  Hoffman,  demostrou 
ser  favorável  a  que  o  depen- 
dente químico  seja  subme- 
tido a  tratamento  mesmo 
contra  a  vontade.  "Vamos 
acabar  com  essa  falsa  polé- 
mica na  questão  das  inter- 
nações. Toda  vez  que  vislum- 
bramos risco  de  morte  na 
pessoa  e  ela  não  consegue 
discernir,  cabe  à  família  e  ao 
Estado  decidir.  Temos  que 
salvar  vidas",  afirmou. 

O  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardoso,  porém, 
é  mais  cauteloso.  "Nós  temos 
uma  lei  que  determina  que, 
quando  há  ordem  judicial, 
deve  haver  a  internação.  En- 
tão, a  mim  cabe  a  parte  da 
lei,  e  a  lei  é  clara  a  esse  res- 
peito", argumentou.  As  de- 
clarações foram  feitas  no  en- 
cerramento do  encontro  de 
novos  prefeitos.  ®  metro 
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Gvis  lutam 
contra  ataques 
a  mulheres 


Egito.  Elas  são  vítimas  sistemáticas  de  abusos  sexuais.  Diante  da 
inércia  da  polícia,  organizações  tentam  impedir  os  assaltos 


Dois  anos  depois  da  revolu- 
ção no  Egito,  os  protestos  vol- 
taram à  Praça  Tahrir,  no  Cai- 
ro, e,  com  eles,  a  praga  dos 
abusos  sexuais  contra  mu- 
lheres. Em  janeiro,  foram  25 
ataques.  Agora,  as  mulheres 
egípcias  estão  revidando,  por 
meio  de  grupos  civis  capazes 
de  fornecer  a  proteção  que  a 
polícia  não  consegue  dar. 

"Queremos  criar  um  es- 
paço seguro  para  que  elas 
protestem",  diz  Salma,  fun- 
dadora do  Bodyguard  Tahrir 
(Guarda-costas  Tahrir).  "Nós 
temos  voluntários  para  pa- 
trulhar a  praça  nas  manifes- 
tações de  sexta-feira.  Se  eles 
observam  um  ataque,  conse- 
guem intervir  e  levar  a  me- 
nina para  um  lugar  seguro", 
explicou  ao  Metro. 

O  "Bodyguard  Tahrir"  foi 
criado  por  um  grupo  de  ami- 
gas, em  resposta  ao  crescen- 
te número  de  mulheres  que 
se  recusam  a  participar  de 
protestos  por  medo  de  agres- 
são sexual.  Elas  criaram 
uma  conta  no  Twitter  para 
a  denúncia  de  agressões  (@ 
TahrirBodyguard). 

O  grupo  tem  300  voluntá- 
rios ativos,  em  aliança  com 
organizações  semelhantes. 
Há  sinais  de  que  as  ações  es- 
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Tensão  no  ar. 
Israel  faz  ataque  à 
fronteira  da  Síria 


Pela  primeira  vez  em  cinco 
anos,  a  força  aérea  de  Israel 
(tecnicamente  em  guerra 
com  a  Síria)  lançou  bombas 
sobre  um  alvo  no  país  ára- 
be. Segundo  a  agência  esta- 
tal Sana,  aviões  israelenses 
"violaram  nosso  espaço  aé- 
reo e  atacaram  diretamente 
um  centro  de  pesquisa  cien- 
tífica". O  bombardeio  ocor- 
reu em  uma  região  próxima 
à  fronteira  da  Síria  com  o  Lí- 
bano, perto  de  Damasco. 

As  Forças  Armadas  da  Sí- 
ria afirmaram  que  o  ataque 
resultou  em  danos  significa- 


tivos ao  prédio.  Dois  traba- 
lhadores morreram  e  cinco 
ficaram  feridos.  Segundo  o 
jornal  israelense  "Haaretz", 
o  bombardeio  foi  feito  para 
impedir  que  armas  estratégi- 
cas fossem  enviadas  pelo  re- 
gime sírio  ao  grupo  radical 
libanês  HezboUah. 

Há  alguns  dias,  uma  au- 
toridade israelense  alertou 
para  o  risco  de  uma  ação  ca- 
so houvesse  indícios  de  que 
a  Síria  está  perdendo  o  con- 
trole sobre  seu  arsenal  de  ar- 
mas químicas. 

®  METRO 


Pesquisa.  Gatos  são  uma 
ameaça  à  vida  selvagem 


Fofos,  adoráveis  e...  assassi- 
nos. Um  relatório  chocan- 
te do  Smithsonian  Conser- 
vation  Biology  Institute,  dos 
Estados  Unidos,  constatou 
que  os  gatos  matam  muito 
mais  bichos  do  que  se  acre- 
ditava anteriormente.  Nos 
EUA,  seu  potencial  genocida 
é  de  20  bilhões  de  aves  e  4  mi- 
lhões de  mamíferos  por  ano. 

O  líder  da  pesquisa,  Scott 
Lost,  explicou  ao  Metro  que 
a  maioria  dos  ataques  (69%) 
são  praticados  por  bicha- 
nos que  não  são  de  estima- 
ção (gatos  de  fazenda  e  ga- 
tos selvagens,  por  exemplo). 

"Não  há  predadores  nati- 


Bichano  no  21^  Cat  Show,  no  domingo, 
na  Gréda  i  john  kolesidis/reuters  


vos  comparáveis  aos  gatos. 
Eles  representam  uma  amea- 
ça à  vida  selvagem",  disse.  Se- 
gundo Lost,  são  necessários 
outros  estudos  para  determi- 
nar as  espécies  mais  ameaça- 
das. ®  METRO  INTERNACIONAL 


África 


Tropas  francesas 
e  malienses 
tomam  Kídal 

Os  soldados  que  lutam 
contra  radicais  islâmicos 
no  norte  do  Mali  conse- 
guiram retomar  o  contro- 
le do  aeroporto  da  cidade 
de  Kidal,  a  terceira  maior 
da  região.  Segundo  os  mi- 
litares, os  insurgentes 
não  ofereceram  resistên- 
cia. O  ministério  de  Rela- 
ções Exteriores  da  França 
pediu  que  o  governo  do 
Mali  estabeleça  diálogo 
com  grupos  armados  não 
terroristas  que  reclamam 
independência. 

®  METRO 


tão  tendo  um  impacto,  apesar 
de  cerca  de  80%  dos  egípcios 
acreditarem  que  os  abusos 
são  culpa  da  vítima. 

"Eles  estão  fazendo  a  di- 
ferença, porque  levam  as  ví- 
timas a  pedir  ajuda  psicoló- 
gica e  médica",  afirma  Farah 
Shash,  pesquisador  do  El-Na- 
deem  Center,  no  Cairo. 

Mas  Shash  acredita  que 
o  governo  está  resistindo  a 
qualquer  progresso.  "Nós  ve- 
mos um  padrão  nos  ataques 
e  sabemos  que  são  organi- 
zados. Não  podemos  dizer 
quem  exatamente  está  por 
trás  deles,  mas,  recusando-se 
a  tomar  medidas,  o  Ministério 
do  Interior  está  implicitamen- 
te apoiando-os."  O  Ministério 
não  pôde  ser  contatado  para 
comentar.  ®  metro  internacional 


República  Tcheca 


Parlamento 
aprova  maconha 
terapêutica 

Deputados  da  Repúbli- 
ca Tcheca  aprovaram  o 
uso  medicinal  da  maco- 
nha, para  tratamento 
de  doenças  como  o  cân- 
cer, o  Mal  de  Parkinson 
e  a  esclerose  múltipla. 
Por  enquanto,  a  erva  se- 
rá importada  de  Israel  e 
da  Holanda.  Mais  tarde, 
será  plantada  por  com- 
panhias especializadas. 
O  uso  deverá  ser  prescri- 
to por  médicos.  O  proje- 
to  segue  agora  para  san- 
ção do  presidente. 

®  METRO 
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Preço  da  gasolina  subirá 
4%  no  posto,  diz  governo 

Combustíveis.  Para  ministro  da  Fazenda,  aita  é  'modesta'  e  'não  atrapalha  ninguém'. 
Reajuste  deve  ter  impacto  de  0,l6  ponto  percentual  na  inflação  deste  ano 


o  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  calcula  que  o 
reajuste  no  preço  da  gasoli- 
na será  menor  para  o  consu- 
midor e  ficará  em  torno  de 
4%.  Segundo  ele,  o  aumento 
inferior  aos  6,6%  anunciados 
pela  Petrobras  na  última  ter- 
ça-feira  deverá  ocorrer  por- 
que a  gasolina  vendida  nos 
postos  conta  ainda  com  um 
percentual  de  etanol. 

Na  semana  entre  20  e  26 
de  janeiro,  o  consumidor 
brasileiro  desembolsou,  em 
média,  R$  2,7630  por  litro 
do  combustível,  segundo 
dados  da  ANP  (Agência  Na- 
cional do  Petróleo).  Se  for 
aplicado  um  reajuste  de  4%, 
o  preço  sobe  para  R$  2,8735. 

Os  postos,  no  entanto,  es- 
peram uma  alta  um  pouco 
maior.  Pelos  cálculos  do  Sin- 
copetro-SP  (Sindicato  do  Co- 
mércio Varejista  de  Deriva- 


QUANTO  FICA  NA  BOMBA 

Custo  da  gasolina  com  reajuste 
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2,7630 

2,8735 
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▲ 
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151.9^5 
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A 

R$ 
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FONTE:  ANP  (AGÊNCIA  NACIONAL  DO  PETRÓLEO) 
*PREÇO  MÉDIO  NACIONAL  ENTRE  20/1/2013  E  26/1/2013 


dos  de  Petróleo  do  Estado 
de  São  Paulo),  o  acréscimo 
deve  ser  entre  4,6%  e  4,8%. 

O  ministro  destacou  que 
o  aumento  é  inferior  à  infla- 
ção, acrescentando  que,  de 
2006  a  2012,  o  preço  da  gasoli- 
na subiu  6%.  "E  uma  elevação 


modesta  perto  daquilo  que 
aconteceu  com  o  preço  da 
gasolina,  uma  pequena  cor- 
reção  que  não  vai  atrapalhar 
ninguém",  afirmou  Mantega. 

A  Petrobras  também 
anunciou  o  aumento  no  pre- 
ço do  óleo  diesel,  que  será  de 


5,4%.  O  Ministério  da  Fazen- 
da estima  que  a  alta  nos  pre- 
ços dos  combustíveis  terá  um 
impacto  de  0,16  ponto  per- 
centual na  inflação  oficial. 

Para  analistas,  os  reajus- 
tes aliviam  a  situação  da 
empresa,  mas  estão  longe 
de  resolver  o  problema  da 
defasagem  entre  os  preços 
dos  combustíveis  importa- 
dos pela  estatal  e  os  cobra- 
dos no  mercado  interno. 

O  ministro  não  quis  an- 
tecipar se  ao  longo  do  ano 
haverá  um  novo  reajuste 
da  gasolina,  segundo  infor- 
mações da  "Agência  Brasil". 
"Depende  do  preço  inter- 
nacional do  petróleo  e  uma 
série  de  outros  fatores.  Não 
sou  eu  que  defino  isso",  dis- 
se após  participar  ontem 
do  Encontro  Nacional  de 
Novos  Prefeitos  e  Prefeitas, 
em  Brasília.  ®  metro 


Usinas  disseram  que  darão  conta  da  demanda,  segundo  Lobão  i  valtercampanato/abr 


Percentual  de  etanol 
vai  aumentar  em  maio 


Para  atenuar  o  impacto  do 
reajuste  gasolina  no  bolso 
do  consumidor,  o  governo 
vai  antecipar,  de  1°  de  ju- 
nho para  1°  de  maio,  a  ele- 
vação da  mistura  de  eta- 
nol na  gasolina  dos  atuais 
20%  para  25%.  A  informa- 
ção é  do  ministro  de  Mi- 
nas e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, que  se  reuniu  ontem 
com  o  Guido  Mantega  (Fa- 
zenda) e  representantes 
do  setor  sucroalcooleiro. 

Lobão  disse  que  os  pro- 
dutores "garantiram  de 
mãos  juntas"  que  serão 
capazes  de  elevar  a  pro- 
dução do  etanol  para  dar 
conta  da  demanda  com  a 
elevação  da  mistura.  No 


25% 


será  o  percentual  de  etanol 
na  gasolina  a  partir  de 
15  de  maio,  anunciou  ontem 
o  governo.  Hoje,  a  mistura 
é  de  20%. 


ano  passado,  o  governo  re- 
duziu a  mistura  após  su- 
cessivas altas  no  preço 
do  etanol,  devido  à  oferta 
abaixo  da  demanda.  A  re- 
dução foi  feita  porque  os 
aumentos  estavam  impac- 
tando  no  preço  da  gasoli- 
na. ®  METRO 


RIM  muda  para  BlackBerry 
e  lança  dois  smartphones 


Para  tentar  reconquistar 
terreno  no  mercado,  a  Re- 
search In  Motion  anunciou 
ontem  a  sua  nova  linha  de 
smartphones  e  a  mudança 
do  nome  da  empresa  para 
BlackBerry.  Os  celulares  são 
equipados  com  o  novo  siste- 
ma operacional  BlackBerry 
10  (BBIO)  e  vão  competir 
com  o  iPhone,  da  Apple,  e 
aparelhos  com  o  Android, 


do  Google. 

Os  aparelhos  foram  cha- 
mados ZIO  e  QIO.  O  disposi- 
tivo ZIO  é  a  versão  do  Black- 
Berry 10  com  tela  sensível  ao 
toque  de  4,2  polegadas.  Nos 
Estados  Unidos,  o  modelo  co- 
meçará a  ser  vendido  em  mar- 
ço por  US$  600.  O  aparelho 
pesa  135,4  g,  tem  processa- 
dor de  dois  núcleos,  16  GB  de 
armazenamento  e  conta  com 


câmera  traseira  de  8  megapi- 
xels  (MP)  e  fi^ontal  de  2  MP. 

Já  o  modelo  QIO  traz  ain- 
da o  teclado  físico  QWERTY. 
"Nós  sabemos  que  há  vários 
amantes  de  teclado  físico  por 
aí",  disse  Thorsten  Heins,  pre- 
sidente-executivo  da  compa- 
nhia. A  tela  do  aparelho  tam- 
bém é  sensível  ao  toque  e 
mede  3,1  polegadas. 


Subida.Dólar 
fecha  em 
alta,  mas  fica 
abaixo  de  R$  2 

O  dólar  fechou  em  alta  ante 
o  real  ontem,  mas  terminou 
cotado  abaixo  de  R$  2  pelo 
segundo  dia.  Após  encerrar 
duas  sessões,  a  moeda  nor- 
te-americana  terminou  com 
valorização  de  0,20%,  a  R$ 
1,989.  Durante  as  negocia- 
ções, no  entanto,  chegou  a 
ser  cotado  a  mais  de  R$  2. 

A  alta  de  ontem  reflete  no- 
va atuação  do  BC  (Banco  Cen- 
tral) e  declarações  do  minis- 
tro Fazenda,  Guido  Mantega. 

Mantega  afirmou  que 
o  governo  iria  "consertar" 
quaisquer  "exageros"  na 
variação  do  dólar.  Além  dis- 
so, garantiu  que  o  câmbio 
não  iria  "derreter".  O  Banco 
Central  também  anunciou 
a  rolagem  de  uma  linha  de 
cerca  de  US  $  1,2  bilhão  que 
vence  no  fim  da  semana, 
segundo  informações  da 
"Reuters".  ®  metro 

"A  política  cambial  do 
governo  é  a  mesma, 
veio  para  ficar,  e  não 
esperem  que  o  câmbio 
venha  a  derreter." 

MINISTRO  DA  FAZENDA,  GUIDO  MANTEGA 


Supermercado. 

Conta  fica  7,27% 
mais  cara 


A  cesta  de  35  produtos  de  lar- 
go consumo  em  supermerca- 
dos apresentou  alta  de  1,47% 
em  dezembro  em  relação  a 
novembro  de  2012,  passando 
de  R$  336,86  para  R$  341,80. 

No  ano  houve  aumento 
de  7,27%,  segundo  dados  da 
Abras  (Associação  Brasileira 
de  Supermercados).  O  índice 
ficou  acima  da  inflação  me- 
dida pelo  IPCA  que  encerrou 
2012  em  5,84%, 

Os  produtos  com  as  maio- 
res altas  em  dezembro  na 
comparação  com  novembro 
foram  farinha  de  mandioca 
(+8,29%);  frango  congelado 


Inflação  do  aluguel 


IGP-M  tem 
alta  de  7,91% 
em  12  meses 

o  IGP-M  (índice  Geral  de 
Preços  -  Mercado),  utilizado 
para  reajustar  a  maior  par- 


(+8,80%),  arroz  (+4,36%)  e  ba- 
tata (+3,47%).  Já  entre  maiores 
quedas  estão  papel  higiéni- 
co (-1,14%);  sal  (-0,69%);  carne 
dianteiro  (-0,59%)  e  café  torra- 
do (-0,57%). 

Na  comparação  com  de- 
zembro de  2011,  a  maior  alta 
foi  do  preço  da  batata  (+56%) 
e  a  líder  entre  as  quedas  foi  a 
carne  traseira  (-6  74%). 

As  vendas  dos  supermerca- 
dos cresceram  5,3%  em  2012, 
o  melhor  resultado  desde 
2009,  quando  o  avanço  do  se- 
tor foi  de  5,51%.  A  expectativa 
é  que  as  vendas  cresçam  3,5% 
em 2013.  ©metro 


te  dos  contratos  de  aluguel, 
encerrou  o  mês  de  janei- 
ro em  alta  de  0,34%,  abai- 
xo da  variação  de  dezembro 
(0,68%),  mas  acima  do  resul- 
tado de  janeiro  do  ano  pas- 
sado (0,25%).  Em  12  meses, 
o  índice  subiu  7,91%,  supe- 
rior à  taxa  até  dezembro  de 
2012,  de  7,82%.  ®  metro 
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Show.  Pélíco  se  apresenta 
hoje  em  Campinas, 
dia  de  seu  aniversário 


"Que  isso  fique  entre  nós". 
Mas  o  compositor  paulis- 
tano Pélico,  na  data  de  seu 
aniversário  vem  a  Campi- 
nas fazer  um  show,  a  partir 
das  21h,  na  Casa  São  Jorge, 
em  Barão  Geraldo. 

A  apresentação  será  es- 
pecial porque  traz  compo- 
sições do  mais  recente  tra- 
balho que  trata  sobre  uma 
relação  amorosa.  O  álbum 
"Que  isso  fique  entre  nós" 
diz  muito  sobre  dois  per- 
sonagens que  encontram  e 


tentam  controlar  a  fúria  in- 
tempestiva do  amor. 

Tubas,  fagotes,  clarine- 
tes, trompetes,  trombo- 
nes e  outros  instrumentos 
de  sopro  são  a  marca  desse 
álbum. 

A  entrada  custa  R$  10  até 
às  21h.  Após  esse  horário, 
serão  cobrados  R$  15. 

A  Casa  São  Jorge  fica  na 
avenida  Santa  Isabel,  655, 
Barão  Geraldo.  Informa- 
ções: (19)  3249-1588. 

®  METRO  CAMPINAS 


Grafite  invade 
Viracopos 

Díreto  das  ruas.  Grafiteiros  se  unem  para  mostrar  nos  tapumes 
das  obras  de  ampiiação  a  grande  movimentação  do  aeroporto 


A  arte  que  tanto  colore  e  em- 
beleza algumas  das  ruas  de 
Campinas  vai  invadir  o  Aero- 
porto Internacional  de  Viraco- 
pos no  domingo,  dia  3,  a  par- 
tir das  9h  da  manhã,  quando 
mais  de  40  grafiteiros  farão 
uma  ação  conjunta  nos  tapu- 
mes que  cercam  as  obras  de 
ampliação  do  terminal. 

Norteados  pelo  tema  "Vi- 
racopos -  um  aeroporto  em 
movimento",  os  artistas  vão 
mostrar  seu  talento  e,  prin- 
cipalmente, criatividade. 

Os  40  grafiteiros  foram 
escolhidos  em  uma  sele- 
ção  que  contou  com  150 
inscritos. 

Além  de  muita  tinta  e 
imaginação,  apresentações 
de  dança  e  um  DJ  envol- 
vem ainda  mais  o  público 
presente. 

Quem  não  puder  confe- 
rir os  trabalhos  ao  vivo  no 
domingo  terão  outra  chan- 
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Evento  tem  entrada  franca  i  thomaz  marostegan/metro  c 


ce.  No  dia  7,  às  20h,  será 
aberta  uma  mostra  fotográ- 
fica sobre  o  evento,  na  Esta- 
ção Cultura.  Ambas  as  ativi- 
dades  têm  entrada  franca  e 
são  abertas  ao  público. 

®  METRO  CAMPINAS 


40 


grafiteiros  vão  embelezar 
os  tapumes  das  obras  de 
ampliação  do  terminal. 


Zooey  Deschanel 


ça 

novo  disco 


A  estrela  da  série  "New 
Girl"  programou  para 
maio  o  lançamento 
do  próximo  disco  de 
seu  duo  "She  &  Him", 
projeto  em  parceria 
com  M.  Ward.  Segundo 
a  revista  especializada 
"NME",  "Volume  3"  terá 
"Sunday  Girl"  -  um  cover 

de  Blondie  -  além  de 
uma  homenagem  a  Ellie 
Greenwich,  com  "Baby". 


'último  DIA! 
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Barrado  no 
Super  Bowl 

Censura.  Site  pomo  bem  que  tentou  fazer 
um  comerciai  bonitinho,  mas  organizadores 
do  evento  não  permitiram  sua  veiculação 


Não  basta  ter  dinheiro  e 
criatividade.  Foi  esse  o  reca- 
do enviado  a  um  site  pornô 
que  elaborou  uma  bela  pe- 
ça publicitária  para  ser  vei- 
culada no  Super  Bowl.  O 
evento,  a  final  do  campeo- 
nato de  futebol  americano, 
é  o  mais  assistido  dos  Esta- 
dos Unidos.  No  ano  passado, 
foram  mais  de  111  milhões 
de  espectadores. 

No  vídeo  concebido  pelo 
Pornhub,  um  casal  de  idosos 
se  senta  em  um  banco,  com 
vista  para  um  parque  cober- 
to de  neve.  Os  dois  se  olham 
apaixonadamente,  ao  som 
de  um  piano.  E  a  mensagem 
termina  aí,  sem  qualquer 
menção  ao  que  o  internauta 
pode  encontrar  no  site. 


US$  4  mi 

é  O  valor  de  um  anúncio  de  30 
segundos  no  intervalo  do  Super 
Bowl.  A  partida  está  marcada 
para  o  próximo  domingo. 


Ainda  assim,  a  graciosi- 
dade da  peça  não  conven- 
ceu os  organizadores  do  Su- 
per Bowl,  que  barraram  sua 
veiculação.  O  Pornhub  deci- 
diu, então,  publicar  o  vídeo 
no  YouTube  e  fazer  uma  en- 
quete:  a  propaganda  deve- 
ria ser  exibida  na  televisão? 

Com  a  repercussão  do  ca- 
so, o  site  conseguiu  o  que 
queria:  visibilidade.  ®  metro 


Playmobil  no  smartphone 

Quem  sente  saudade  dos  bonecos  Playmobil  pode  brincar  com 
um  aplicativo  gratuito  que  acaba  de  chegar  ao  país.  Com  o 
"Playmobil  Pirates"  (disponível  para  iOS  e  Android),  o  usuário 
leva  os  bonecos  para  aventuras  3D  em  alto-mar.  1  divulgação 


Os  invasores 


Cruzadas 
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Leitor  fala 
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Os  culpados  de  sempre 

A  tragédia  de  Santa  Maria  já  toma  o 
curso  de  uma  farsa.  Os  responsáveis  já 
estão  nomeados:  o  proprietário  da  boa- 
te, o  vocalista  da  banda,  o  vendedor  do 
artifício  pirotécnico,  os  seguranças  des- 
preparados  e  os  taxistas  que  atrapalha- 
ram a  saída  das  pessoas. 
Ninguém  se  pergunta  qual  a  responsa- 
bilidade do  poder  público  no  inciden- 
te, que  põe  e  dispõe,  autoriza  e  fisca- 
liza, mas  nada  viu.  Como  uma  boate 
com  capacidade  para  700  pessoas  pôde 
funcionar  espremida  entre  outros  pré- 
dios, sem  saída  de  emergência,  sem  si- 
nalizações, sem  extintores  de  incên- 
dio, sem  uma  vistoria  de  bombeiros  e 
sem  um  alvará  da  prefeitura? 
Prefeito,  secretário  de  Segurança  Públi- 
ca, comandante  do  Corpo  de  Bombei- 
ros e  agentes  de  fiscalização  prevarica- 
ram. Todos  devem  ser  denunciados. 
Mais  uma  vez,  será  feito  o  mais  fácil: 
serão  criadas  comissões  de  estudo;  no- 
vas leis  (intransigentes,  intolerantes, 
abrangentes,  moralizantes). 
Em  Santa  Maria  não  faltou  lei;  faltou 
o  cumprimento  das  que  existem.  Mas 
apenas  mandarão  prender  "os  culpa- 
dos de  sempre",  como  fez  o  inspetor 
Louis  Renault,  em  Casablanca. 

ANTHENOR  DALEMMAR  -  CAMPINAS/SP 


Metro  Pergunta 


O  que  você  acha  das 
prefeituras  fazerem 
vistorias  nas  casas 
noturnas? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_ 
metroCPS 


(amarílíafal? 

Os  Bombeiros  deveriam  ser  mais  rígidos 
ao  avaliar  a  segurança  dos  locais.  O  plano 
B  é  a  revistoria  dos  locais  aprovados. 

(aWTardsío 

Alguém  tem  que  fazer.  Pode  ser  mes- 
mo a  prefeitura. 

(aOqueeuqueroCps 

É  para  considerar  a  reclamação  do  ex- 
-prefeito  sobre  a  inauguração  do  teatro 
em  Campinas  ou  não? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.cps@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
1  QUl^ 


www.estrelaguia.conn.br 


T 

n 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Deixe  o  mundo  lhe  mostrar  os  caminhos  a 
seguir,  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor  poderão  lhe  dar  novas 
opções  para  você  avaliar,  faça  tudo  com  muita  calma. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Chaves  do  sucesso  nas  suas  maos,  mas 
será  preciso  passar  pelo  crivo  dos  outros  antes  que  você  realize  o 
que  deseja.  Negocie  e  renegocie  até  tudo  ficar  certo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Troque  o  discurso,  você  precisa  se 
atualizar  e  deixar  algumas  opiniões  de  lado  para  poder  se  entro- 
sar melhor  com  as  pessoas,  elas  poderão  lhe  abrir  portas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Busque  nas  suas  crenças  forças  para  se 
purificar  e  mudar  o  seu  interior.  Antigas  atitudes  e  negócios  que 
não  lhe  trazem  retorno  podem  ser  deixados  de  lado. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Relacionamentos  em  alta,  dia  de  encontrar 
pessoas  interessantes  e  colocar  muito  mais  paixão  na  sua  vida. 
Mente  mais  aberta  para  lidar  melhor  com  as  pessoas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  ir  com  muita  sede  ao  pote,  as  coi- 
sas podem  ter  mudado  um  pouco  sem  que  você  tenha  percebido. 
Analise  a  situação  e  compartilhe  as  possíveis  soluções. 

Libra  (23/9  a  22/10)  As  pessoas  podem  não  estar  totalmente 
preparadas  para  assimilar  tudo  o  que  você  tem  para  passar  para 
elas,  tenha  paciência  e  espere  elas  se  acomodarem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  de  se  adequar  melhor  a  no- 
vas realidades  e  propostas  feitas  pelos  outros,  será  preciso  interagir 
mais  com  as  pessoas  e  se  modificar  quando  necessário.. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Bom  dia  para  realizar  conciliações  e 
para  apoiar  as  pessoas  que  estão  fazendo  a  coisa  certa.  Você  está 
mais  generoso  e  querendo  que  as  pessoas  se  entendam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Seus  relacionamentos  estão  mais 
exigentes  e  será  preciso  modificar  algumas  coisas  na  sua  rotina  ou 
nas  suas  atitudes  para  entrar  em  equilíbrio  com  os  outros. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Deixe  a  iniciativa  um  pouco  de  lado  e 
ouça  os  outros.  Trate  de  se  enturmar  mais  e  deixar  que  a  vontade 
do  grupo  leve  você  para  situações  mais  favoráveis. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Liderança  em  situações  nas  quais  as  pes- 
soas precisam  de  mais  motivação  e  esperanças.  Bom  momento 
para  formar  grupos  e  influenciar  as  pessoas  ao  seu  redor. 
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Filme  ambientado  nos  anos  1940  sofreu  cortes  após  tiroteio  nos  EUA  i  divulgação 


"Sempre  houve  violência 
em  filmes  e  sempre 
haverá.  Será  sempre  um 
mistério  saber  se  isso 
vai  provocar  um  surto 
psicótico  em  alguém." 

JOSH  BROUN,  ATOR 

"Uma  coisa  é  o 
entretenimento.  Outra 
é  uma  tragédia  séria  o 
suficiente  para  ser  uma 
preocupação  de  verdade." 

ARNOLD  SCHWARZENEGGER,  ATOR 


Cinema  violento  gera  violência? 


Estreia  amanhã.  Com  iançamento  previsto  para  o  meio  do  ano  passado,  taça  aos  Gângsteres' 
acabou  adiado  por  conter  cenas  de  tiroteio  tai  como  ocorreu  em  um  cinema  dos  EUA  em  2012. 
Atores  e  produtores  comentam  impacto  de  cenas  truculentas  em  filmes  na  vida  real 


Os  recentes  episódios  de  ti- 
roteios nos  Estados  Unidos 
-  mais  notadamente  a  inva- 
são a  uma  sala  de  cinema 
no  Colorado,  em  julho  pas- 
sado, e  o  massacre  em  uma 
escola  em  Connecticut  - 
chamaram  mais  uma  vez  a 
atenção  para  a  violência  na 
cultura  pop. 


Um  filme  diretamente  en- 
volvido com  uma  tragédia 
recente  é  "Caça  aos  Gângs- 
teres",  que  estreia  amanhã, 
sobre  membros  da  polícia 
entrando  em  guerra  com  um 
criminoso  na  Los  Angeles  dos 
anos  1940.  Originalmente,  o 
filme  tinha  uma  cena  em  que 
mafiosos  abriam  fogo  em 


uma  sala  de  cinema  lotada. 
A  semelhança  com  a  situação 
vivida  no  Colorado,  fez  o  es- 
túdio Warner  Bros.  cortar  a 
cena  e  adiar  o  lançamento  do 
filme.  "Em  respeito  às  famí- 
lias das  vítimas,  refilmamos 
a  sequência  e  estou  orgulho- 
so de  termos  feito  assim",  diz 
o  diretor  Ruben  Fleischer. 


Para  o  astro  de  "Caça  aos 
Gângsteres",  Josh  Brolin, 
conectar  a  violência  da  te- 
la com  a  da  vida  real  é  uma 
simplificação  equivocada. 
"É  preciso  olhar  para  o  to- 
do das  coisas  de  um  ponto 
de  vista  universal.  Há  video- 
games,  há  subempregos,  há 
pais  ausentes.  Tem  a  CNN, 


que  faz  brilhar  na  tela  tu- 
do o  que  há  de  pior  e  que 
não  é  necessariamente  o 
que  há  de  mais  heróico.  En- 
tão, há  vários  fatores  distin- 
tos. Sempre  houve  violência 
em  filmes  e  sempre  have- 
rá. Será  sempre  um  misté- 
rio saber  se  isso  provoca  um 
surto  psicótico  em  alguém 
disposto  a  colocar  em  práti- 
ca todos  os  seus  piores  pen- 
samentos", afirma  ele. 

Arnold  Schwarzenegger, 
que  acaba  de  voltar  aos  ci- 
nemas com  o  violento  "O 


Último  Desafio,  concorda 
que  transformar  entreteni- 
mento em  bode  expiatório 
é  um  erro.  "São  duas  ques- 
tões diferentes.  Isso  é  en- 
tretenimento. A  outra  coi- 
sa é  uma  tragédia  além  da 
imaginação  e  séria  o  sufi- 
ciente para  ser  uma  preocu- 
pação de  verdade",  diz  ele, 
referendo-se  ao  tiroteio  de 
Connecticut. 

NED 
EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


CURSOS: 

*ADMjll($TRAÇXOHOTUE)RA 
•CONTROUOORIAE  FINANÇAS 
«DESIGN  GRÁFICO 

•  GERENCIAMENTO  DE  PROJETOS  -  PR/ItICAS  DO  PHI 

•  GESTÃO  DA  COMUNICAÇÃO  EM  MÍDIAS  DIGITAIS 

•  GESlAO  DE  NEGÓCIOS 

•  GESTÃO  ESTRATÉGICA  DE  PESSOAS 

•  GESTÃO  INTEGRADA  DA  OUAUDAD£,  MEIO  AMBIENTE, 
SEGURANÇA  E  SAÚDE  NO  TRABALHO  E  RESP0NSA8ILIDADE 
SOCIAL 

•  NEGÓCfOS  DA  HODA  -  OA  CONCEPÇÃO  DA  MARCA  AO 
OESENVOLVIMENTO  DO  PRODUTO 


SENAC  CAMPINAS 


I 


Rua  Sacramento,  49D 

www.sp.senac.br/campinas 

OU  LIGUE  19  2t17  0600 


Parcf  Inas  tdJcacTHiaEi: 


MBSON 


PÓS-GRADUAÇÂO  E 
EXTENSÃO  NO  SENAC 

VOCÊ  CADA  VEZ  MELHOR. 

tf  CtMMO  UMIVEBSITAiíIO  SCM*C  WtUECE  CURSOS  OE  «lS-ífBADll*tíO  Um  Stm  DESEftmWMJ 
mp.  AWECÍPM  *Slt«&ÊflCIAS    «tfiCJlWIi,  ÍOH  PÍOFISMRES  flíNOHAWa  E  MdOOOLOGIÍ  0U£ 
ttmm  *  I  MPODTAKCÍA  de  um  a  mm  k  PRJÍTICA  t  ao  EMPREEMOESOItlSUSi,  raEMRANU  o 
PROfiSaOlULPAMOfUTUfiO'. 

CURSOS  NA  GHANDE  SÃO  PAULO  E  NO  INTERIOR  DO  ESTADO. 
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òe  hoje  çue  pessoas 
têm  Que  peròer  a 
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a  consciência 
òa  humanidade. 
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òe  Santa  Maria 
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De  volta.  Campeões 
matam  saudade  da 
torcida  e  da  vitória 


Depois  de  conquistar  a  Co- 
pa do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa,  em  dezembro,  o  ti- 
me titular  do  Corinthians 
se  reencontrou  com  a  torci- 
da no  Pacaembu.  Com  mui- 
ta festa  dos  corintianos  nas 
arquibancadas  -  e  do  novo 
reforço  Alexandre  Pato,  que 
assistiu  à  partida  das  tribu- 
nas -  o  Timão  venceu  o  Mo- 
gi  Mirim  por  2  a  1,  em  jogo 
da  4""  rodada  do  Campeona- 
to Paulista. 

Mas  quem  saiu  na  frente 
foi  o  Mogi  Mirim.  Logo  aos 
9  minutos,  Henrique  abriu 
o  placar  para  os  visitantes. 

Empurrada  pela  massa 
alvinegra,  a  equipe  coman- 


dada por  Tite,  embora  so- 
frendo com  a  falta  de  ritmo 
de  jogo,  criou  oportunida- 
des. E,  com  um  a  mais  em 
campo  -  Roni  foi  expulso 
-  chegou  às  redes.  Aos  43, 
Jorge  Henrique  empurruou 
para  o  gol  após  ótimo  cruza- 
mento de  Emerson. 

Na  volta  do  intervalo, 
com  apenas  4  minutos,  Jor- 
ge Henrique  foi  derrubado 
na  área.  Pênalti  converti- 
do com  categoria  por  Fábio 
Santos:  2  a  1. 

Se  o  Mogi  já  não  oferecia 
muito  perigo,  se  fechou  de 
vez  após  a  expulsão  de  Val. 
Vitória  assegurada  para  ale- 
gria da  Fiel.  ®  metro 


2$ 

CORINTHIANS          ?f      'í'"^;^.^^^''  ■ 
Alessandro,  Gil,  Paulo 

André  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho,  Danilo  (Renato 

Augusto)  e  Jorge  Henrique    (Romarinho);  Emerson 

(Douglas)  e  Guerrero.  Técnico:  Tite 

iw 

niinri  niiiDinii             Daniel;  Roniery 

nnuui  nniKinn             (Wagninho),  Tiago  Alves, 
Lucas  Fonseca  e  Piauí  ; 
Val  1,  Magal,  Wagner  (João  Paulo)  e  Carlos  Alberto; 
Roni  I  e  Henrique  (Ladeira).  Técnico:  Dado  Cavalcanti 

•    Gois.  Henrique  aos  9  e  Jorge  Henrique  aos  43  minutos  do  l°  tempo; 
Fábio  Santos  aos  4  minutos  do  2°tempo 

Tricolor  perde  em  La  Paz, 
mas  segue  na  Libertadores 

Classificação.  Derrota  para  bolivianos  não  é  suficiente  para  tirar  o 
São  Paulo  da  competição  por  causa  dos  5  a  o  aplicados  no  Morumbi 


Jogadores  do  Tricolor  conseguem  a 
vaga  i  david  mercado/reuters 


Graças  à  goleada  por  5  a  O 
na  semana  passada,  no  Mo- 
rumbi, a  derrota  de  ontem 
para  o  Bolívar  por  4  a  3,  em 
La  Paz,  manteve  o  São  Pau- 
lo na  Taça  Libertadores  da 
América.  O  resultado  foi  su- 
ficiente para  que  o  Tricolor 
avançasse  para  o  Grupo  3  - 
completam  a  chave  Atléti- 
co-MG,  Arsenal  de  Sarandí 
(ARG)  e  The  Strongest  (BOL). 

O  resultado  conquista- 
do em  casa  permitia  ao  ti- 
me de  Ney  Franco  perder 


por  até  quatro  gois  de  dife- 
rença na  Bolívia.  Mas,  no  1° 
tempo,  nada  demonstrava 
que  o  São  Paulo  fosse  preci- 
sar do  regulamento  para  se 
classificar. 

Tanto  que  a  equipe  che- 
gou ao  primeiro  gol  aos  2 
minutos,  com  Luis  Fabiano, 
de  cabeça.  Aos  15,  Jadson 
ampliou,  após  cruzamento 
rasteiro  de  Osvaldo  da  es- 
querda. Aos  34,  foi  a  vez  de 
Osvaldo  ampliar,  após  boa 
troca  de  passes  com  Jadson. 

Com  a  vaga  na  baga- 
gem, o  time  pisou  no  freio. 
E  deu  chances  ao  Bolívar. 
Aos  37,  William  Ferreira 
diminuiu  em  chute  cruza- 
do. No  2°  tempo,  os  anfi- 
triões conseguiram  a  vira- 
da: Cabrera  anotou  duas 
vezes  de  cabeça,  aos  13  e 
aos  24  minutos.  E,  de  pê- 
nalti, William  Ferreira  pôs 
os  bolivianos  na  frente.  O 
São  Paulo  encara  agora  o 
Atlético-MG,  dia  13,  em  Be- 
lo Horizonte.  ®  metro 


1^  4 

BOLÍVAR 

SÃO  PAULO 

Arguello 

Rogério  Ceni 

Eguino 

Paulo  Miranda 

Valverde  4' 

Lúcio 

t  Yecerotte 

Rhodolfo 

Cabrera 

Cortez 

Álvarez 

Wellington 

Miranda 

i  Casemiro 

t  Cardozo 

Denilson 

Flores 

Douglas 

Justiniano 

Jadson 

Lizio 

Osvaldo  'l' 

Arce  >!' 

t  Canete 

t  Maygua 

Luis  Fabiano  i 

Ferreira 

i  Aloísio 

T:  M.  Portugal 

T:  Ney  Franco 

Gois.  Luis  Fabiano  aos  2, 
Jadson  aos  15,  Osvaldo  aos  34 
e  Ferreira  aos  37  do  tempo; 
Cabrera  aos  13  e  aos  24  e 
Ferreira  aos  29  do  2^  tempo 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Nikon 


metr 
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Lá  em  cima.  Peixe 
vence  e  segue  líder 


No  Santos  de  Neymar,  Cí- 
cer  mais  uma  vez  roubou 
a  cena  e  mostrou  que  es- 
tá em  ótima  fase.  O  meia 
marcou  ontem  o  gol  que 
deu  a  vitória  ao  Peixe  dian- 
te do  Ituano,  fora  de  casa, 
por  1  a  0.  O  triunfo  mante- 
ve o  clube  da  Baixada  San- 
tista  na  liderança  do  Cam- 
peonato Paulista  com  10 


pontos  conquistados. 

Invicto  na  competição, 
o  Peixe  enfrenta  o  São  Pau- 
lo, na  Vila  Belmiro,  no  pró- 
ximo domingo.  Neymar 
se  envolveu  em  polemica 
com  o  técnico  do  Ituano, 
Roberto  Fonseca.  O  cami- 
sa 11  questionou  se  havia 
sido  chamado  de  macaco. 
Fonseca  negou.  ®  metro 


ITUANO                    Anderson;  Leandro  Silva  1, 
Cléber,  Vitor  Hugo  e 
Patrick;  Marcinho  Guerreiro,  Luciano  (Kleiton 
Domingues),  Cambará  e  F.  Gabriel;  Marcão  (Adaílton) 
e  Michel  (Tiago  Bezerra).  Técnico:  Roberto  Fonseca 

CAMTHC                   Rafael;  Bruno  Peres,  Jubal, 
>AraiU>                    ^^^^^^    e  Guilherme 

Santos;  Adriano,  Cícero  e 
Montillo  (Pinga);  Miralles,  André  (Felipe  Anderson)  e 
Neymar.  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•    Gois.  Cícero,  aos  3  minutos  do  2°tennpo 

Surpresa. 
Branco  chega 
e  Emerson 
deixa  o  Bugre 

A  tarde  que  era  para  ser 
marcada  pela  apresentação 
do  técnico  Branco  trouxe 
uma  surpresa  ao  torcedor 
bugrino.  O  goleiro  Emerson 
rescindiu  o  contrato  com  o 
clube.  Assim,  Juliano  será  o 
novo  dono  da  camisa  1. 

O  goleiro  vinha  sendo 
criticado  por  falhas  nos  úl- 
timos jogos,  o  que  pode  ter 
motivado  o  jogador  a  pro- 
curar outro  clube.  Na  noite 
de  ontem,  ele  assinou  com 
o  Mirassol. 

Ontem  também  o  técni- 
co Branco  foi  apresentado  e 
teve  a  oportunidade  de  co- 
nhecer o  elenco  do  Guarani 
do  lado  de  fora. 

O  Bugre  terá  mudanças 
para  o  jogo  diante  do  Bra- 
gantino,  hoje,  às  19h30, 
no  estádio  Brinco  de  Ouro. 
Boiadeiro  pode  estrear  na 
lateral  direita  e  Juliano  no 
gol,  no  lugar  de  Emerson. 

O  time  tem  apenas  um 
ponto  ganho  até  aqui  no 
Paulistão. 

®  METRO  CAMPINAS 


Macaca  vence 
e  cola  na  ponta 

10  pontos.  Ponte  Preta  bateu  o  Oeste  por  i  a  o  no  retorno  ao 
Majestoso  e  segue  na  parte  de  cima  do  Campeonato  Paulista 


Depois  de  ter  dificuldades 
no  primeiro  tempo  da  parti- 
da, a  Ponte  Preta  conseguiu 
marcar  com  Artur  e  chegar 
a  terceira  vitória  em  quatro 
jogos.  A  Macaca  segue  entre 
os  líderes  do  Campeonato 
Paulista  e  agora  espera  o  Pe- 
napolense,  no  sábado,  que 
tem  um  ponto  a  menos  na 
tabela. 

A  primeira  etapa  mos- 
trou o  Oeste  melhor,  com 
várias  chanes  de  gol.  Mas, 
no  segundo  tempo,  a  equi- 
pe de  Campinas  cresceu  na 
partida  e,  aos  20  minutos, 
de  cabeça,  o  lateral  Artur 
marcou  para  colocar  a  Pon- 
te na  parte  mais  alta  da  ta- 
bela. Mesmo  com  outras 
chances  na  sequência,  o  pla- 
car se  manteve  em  1  a  0. 

O  time  volta  a  campo  no 
sábado,  diante  do  Penapo- 
lense,  equipe  que  venceu 


®  1 

0^ 

PONTE  PRETA 

OESTE 

três  de  quatro  partidas  dis- 
putadas -  inclusive  o  Pal- 
meiras, no  Pacaembu. 

A  partida  também  será 
realizada  no  Majestoso,  às 

19h30.  ®  METRO  CAMPINAS 


CORRA! 

Ê  SÓ  ATÉ 
HOJE! 
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CONCESSIONARIAS  DE  CAMPINAS    BARÃO  GERALDO     SESC     IMPERATRIZ  AMOREIRAS 


DIA!  ULTIMAS  UNIDADES  DE  VEÍCULOS  NOVOS  E  SEMIHOVDS  COM  PREÇO  DO  ANO  PASSADO,  TUDO  SEM  AUMENTO  DE  IPII 


r 


IPI  ZERO 


NOSSOS  GEflEIfTIS  ESTÃO  «m 


JURO  ZERO 


IPVA  GRÁTIS 


\  k  FECHAR  qUALQUER  NEGÓCIO!  PESQUISE  HA  CONCORRÊNCrA  E  TRAÇA  SUA  PROPOSTA  QUE  A  GERIVIÂHICA  COBRE! 


I 


FACA   REVJSQES   EM   SEU  VEÍCULO  REGULARMENTE 
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